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Introdução 


Você já teve a sensação de querer algo e, ao conseguir, não se sentir feliz com a conquista? Será que é possível se sentir assim com várias coisas, em várias áreas da nossa vida, de maneira quase crônica? Se sim, será que Deus se agrada disso? De onde vem a falta de contentamento? Além disso, por que ela não agrada a Deus? 

Quando lemos a bíblia, que é a palavra de Deus, vemos que os conselhos dados sobre esse assunto, são sempre nos instruindo a termos contentamento, a estarmos satisfeitos com o que temos, porque Deus, em sua infinita bondade e sabedoria, concede-nos o que precisamos. É quase como se os conselhos bíblicos nos colocassem em um paradoxo: ou estamos satisfeitos em Deus, confiando que Ele nos dá tudo de que necessitamos ou somos pessoas ingratas, que não reconhecem que o nosso Pai Celeste tem cuidado de nós em tudo. Parece duro pensar que só há essas possibili-dades,  mas  é  na  tentativa  de  entender  se  as  coisas  são 7 


exatamente  assim  que  quero  discorrer mais  sobre  esse tema com você. 

Em determinado momento da minha vida, ao buscar mais a presença de Deus, a minha falta de contentamento ficou evidente para mim, algo em que eu nunca havia reparado antes. Tenho a sensação de que quanto mais buscamos a Deus, mais as nossas falhas e os nossos pecados ficam ex-plícitos.  É  impossível  buscarmos  mais  da  presença  de Deus, lermos mais a bíblia e continuarmos do mesmo jeito. 

A palavra de Deus confronta nosso modo de pensar e viver. 

Foi  então que,  em  uma manhã, enquanto  eu estava indo para o meu trabalho e pensando em algo que queria, novamente me veio à mente a reflexão sobre a falta de contentamento. Então, pensei em escrever este livro para que juntos possamos entender o porquê de passarmos a vida que-rendo mais e mais coisas, pensei em como Deus quer que vivamos e em como podemos encontrar plena satisfação em Deus, nosso Criador. 

Quero te convidar a ler este livro, como mais que apenas um livro, mas como um instrumento de Deus, baseado em Sua  palavra,  que  pode  te  ajudar  a  ter  um  coração 8 


plenamente satisfeito em Cristo. Para te ajudar na busca por contentamento, tenha sempre ao seu lado a Bíblia, para consulta, e aproveite os espaços de anotações para escrever mais sobre o que Deus colocar em seu coração e sobre as mudanças que almeja conquistar durante esse processo. 

Lembre-se de que o Espírito Santo é o único capaz de nos convencer a mudar nosso percurso, na busca por nos apro-ximarmos mais de Deus (João 16:8-11). Então, convide-o para a leitura. 
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 Capítulo 1 

Coração insatisfeito 
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 Você já se perguntou por que nós vivemos nossos dias insatisfeitos com aquilo que temos ou com o que não temos? 

Por que sempre queremos mais? Por que nos falta contentamento? Afinal, o que é contentamento e insatisfação? 

Segundo o dicionário  Michaelis , contentamento  é o ato ou  efeito  de  contentar.  Sentimento  de  alegria,  prazer; aprazimento, contento, satisfação. 

Enquanto a insatisfação  é definida como falta de satisfação; aborrecimento, descontentamento. Estado ou quali-dade de insatisfeito. 

Ou  seja,  a  insatisfação  é  a  falta  de  contentamento,  é quando nada parece realmente bom ou satisfatório. A falta de contentamento pode começar com um pensamento, tornar-se  um  sentimento  e  alterar  o  nosso  comportamento. 

Dentro da Psicologia, temos uma abordagem teórica cha-mada  de  Terapia  Cognitiva  Comportamental. A  Terapia Cognitiva Comportamental nos apresenta o modelo cogni-tivo que  aponta exatamente  para isso. Uma determinada situação  é  capaz  de  gerar  um  pensamento,  esse  pensamento pode gerar uma emoção, um sentimento e esse sentimento  vai  influenciar  o  comportamento. A  insatisfação 13 


pode  começar  quando  observamos  o  que  o  outro  tem, quando percebemos que algo está nos faltando ou que o que temos não é  mais  bom  o suficiente. Essa percepção pode fazer surgir o seguinte pensamento:  “Eu só vou ser feliz se eu tiver isso” . Esse simples pensamento pode ser capaz de produzir um sentimento de aborrecimento e descontentamento. Com isso, o nosso comportamento começa a nos conduzir pela busca, muitas vezes desenfreada, por saciar a nossa vontade. Na bíblia encontramos exemplos de pessoas que se sentiram insatisfeitas, ela mostra o resultado  do  descontentamento  e  nos  dá  conselhos  sobre como vencê-lo. 

A primeira situação que podemos destrinchar sobre insatisfação é a de Lúcifer.  “subirei acima das mais altas nu-vens e serei semelhante ao Altíssimo.”  Isaías 14:14. 

Ele estava com Deus, era querubim e tinha um papel importante, próximo ao Senhor, mas em seu coração surgiu o orgulho. Ele não estava satisfeito em estar com Deus, mas queria ser Deus. 

 “Elevou-se  o  teu  coração  por  causa  da  tua  formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; 14 


 lancei-te por terra, diante dos reis te pus, para que te con-templem.”  Ezequiel 28:17. 

Sabemos  que  essa  história  não  acabou  bem. A  falta  de contentamento para Lúcifer o levou para longe do seu Criador, tornou-o inimigo de Deus e nosso adversário eterna-mente. Ele não se contentou em seu coração em servir ao seu  Senhor  da  maneira  como  foi  criado  para  fazê-lo. A falta de contentamento é perigosa e ela aponta não apenas para uma insatisfação externa, mas para uma insatisfação que começa no coração.  Sabemos o que a Bíblia  afirma sobre nosso coração, como fonte das nossas emoções. 

 “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá? Eu, o Senhor, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isto para dar a cada um segundo o seu proceder, segundo o fruto das suas ações.”  Jeremias 17: 9-10. 

Já no Éden, vemos a falta de contentamento surgindo no coração humano. A serpente astutamente faz sugestões à mulher sobre algo que Deus já havia orientado. Apesar de tudo o que tinham à sua disposição, ao ouvirem a oferta feita pela serpente, parece que “ser como Deus” se tornou 15 


mais interessante e o que o próprio Deus já havia colocado ao seu dispor não era mais suficiente. 

 “Então, a serpente disse à mulher: É certo que não mor-rereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal. Vendo a mulher que a árvore era boa para  se  comer,  agradável  aos  olhos  e  árvore  desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu.”  Gênesis 3: 4-6.  1 

O povo de Israel também é um grande exemplo de insatisfação. Estavam no Egito e reclamavam da vida que le-vavam. O senhor enviou Moisés para libertar o povo e no deserto, mesmo com toda a provisão divina, murmuravam. 

A situação piora quando a presença de Deus não é suficiente e decidem fazer um bezerro de ouro para adoração 1 Pastor Renato de Paula: o primeiro casal foi iludido sobre o que estavam perdendo não comendo do fruto da árvore. Quantas vezes temos essa sensação? A sensação de acreditar que existe algo melhor, para além da vontade de Deus. Esse é um grande laço e engodo  em que muitos caem frequentemente.1 
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(Êxodo 32:22). A partir disso, conseguimos perceber que o descontentamento não tem relação com o que eu tenho. 

Eu posso  ser rico, ter tudo  o que tenho vontade  ao meu dispor 

e 

ainda 

assim 

não 

estar 

satisfeito. 


Ao lermos esses relatos, podemos nos apressar para julgar os personagens, mas será que não temos feito exatamente a  mesma  coisa  quando  não  nos  contentamos  com  o  que Deus tem colocado a nossa disposição? 

Baseando-nos apenas nessas situações bem conhecidas, já podemos observar que a falta de contentamento não é boa e nos leva a caminhos perigosos e tortuosos. Na prática, a falta de contentamento pode afetar nossas vidas hoje, levando-nos a gastos exorbitantes para obter coisas materiais, tirando a nossa paz por causa de dívidas feitas de maneira impulsiva;  nas trocas impensadas de  empregos, de cursos na faculdade, sempre acreditando que onde estamos ainda não é bom. Até mesmo dentro dos relacionamentos, levando-nos à infelicidade pela insatisfação com o outro. 

Com Cristo, por outro lado, aprendemos sobre contentamento. A Bíblia não menciona Jesus reclamando sobre o 17 


que não tinha. Ao contrário, quando houve falta, Ele orou a Deus e confiou em sua provisão, como vemos na multi-plicação dos pães (Mateus 15:32–39). 

Quando satanás tenta persuadir a Cristo, em um período em que ele estava fisicamente vulnerável, devido ao jejum que fazia há 40 dias, Jesus ainda assim resistiu utilizando-se da palavra, pois encontrava-se satisfeito no Pai (Mateus 4:1–11). A palavra foi suficiente e ela continua sendo suficiente. A busca pela presença de Deus, por meio da palavra, do jejum e da oração, possibilita-nos vencer a falta de contentamento por intermédio de Cristo. 

Anote em que área da sua vida tem sentido falta de contentamento e em seguida faça uma oração pedindo ajuda do Espírito Santo para te conduzir nessa jornada de busca pela satisfação plena em Deus. 

______________________________________________

______________________________________________

______________________________________________

______________________________________________ 
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 Capítulo 2 

Não é sobre ter 
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 “Por isso, vos digo: não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do  que  o  alimento,  e  o  corpo,  mais  do  que  as  vestes?”  

(Mateus 6:25). 

Algumas pessoas parecem passar suas vidas tentando ser preenchidas  por  bens  materiais.  Compram,  compram  e nunca se sentem satisfeitas (sabemos, hoje, que em alguns casos a compulsão pode estar relacionada a doenças men-tais,  como  o  Transtorno Afetivo  Bipolar,  Transtorno  de Personalidade  Borderline,  entre  outros,  mas  não  é  sobre isso que estamos tratando. Em casos de doença mental re-comenda-se a ajuda de um profissional da saúde mental). 

Por que não há um prazer duradouro ao adquirir algo pelo qual se ansiava tanto? Porque não é sobre ter. Você se lembra do povo de Israel, citado no Capítulo 1? Parecia que nada estava bom, nada bastava. Não importava toda a provisão divina, os olhos do povo se voltavam para aquilo que eles  acreditavam  não  ter.  Soa  como  ingratidão  a  Deus. 

Como se Deus tivesse a obrigação de servir ao povo na-quilo  que  eles  acreditavam  ter  necessidade.  Como  se  o 21 


Criador estivesse sujeito à criatura. Mas será que nós também não somos ingratos quando queremos tanto algo e ad-quirimos, não agradecemos pelo que recebemos e nem nos sentimos  realizados?  Será  que  não  agimos  como  Israel, tratando Deus como um gênio da lâmpada, que precisa estar disposto a realizar os nossos desejos, como filhos mi-mados? Oramos para pedir, mas não para nos relacionar com Ele. Queremos suas bênçãos, o que Ele pode oferecer, mas não queremos dedicar tempo para conhecê-lo. Faze-mos  de Deus um  fornecedor pessoal  de tudo  aquilo que nosso coração anseia, buscando preenchê-lo e esquecemos que  só  a  presença  de  Deus  pode  nos  preencher  plenamente.2 

 "Quem beber desta água terá sede de novo, mas a pessoa que beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede. 


2 Pastor Renato de Paula: vivemos o tempo das aparências, o tempo em que se faz necessário mostrar, exibir conquistas. As redes sociais são grandes catalizadores dessa distorção da realidade. Sendo assim, muitos  não  conseguem  lidar com  as  frustrações,  com o  sofrimento. 

Essas percepções equivocadas da vida podem ser o motivo de tanta insatisfação, pois sempre estamos correndo atrás de algo, do novo, do atual, para não ficarmos desatualizados. 
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 Porque a água que eu lhe der se tornará nela uma fonte de água que dará vida eterna. Então a mulher pediu: — 

 Por favor, me dê dessa água!"  João 4: 13. 

Outras pessoas parecem sempre insatisfeitas com suas vidas profissionais. Quando estão desempregadas, oram pedindo a Deus um emprego e quando conseguem o emprego reclamam constantemente do chefe, do colega de trabalho, do salário. Conseguem entrar em uma faculdade e depois de estar lá reclamam  do professor,  de o  curso não ser o esperado, então trocam de curso e o ciclo se repete. Não estou me referindo a situações em que a condição de trabalho é realmente ruim, nem a pessoas que não se identi-ficaram com o curso que escolheram na faculdade, mas re-firo-me ao fato de as conquistas nunca serem suficientes. 

Pode ser que uma linha muito tênue diferencie uma situação da outra, mas se estiver com dificuldade peça auxílio ao Espírito Santo para revelar em seu interior se sua insatisfação parte de uma questão real ou de uma busca por se sentir completo. 

  “Seja  a  vossa  vida  sem  avareza.  Contentai-vos  com  as coisas  que  tendes;  porque  ele  tem  dito:  De  maneira 23 


 alguma te deixarei, nunca jamais te abandonarei. Assim, afirmemos confiantemente: O Senhor é o meu auxílio, não temerei; que me poderá fazer o homem?”  Hebreus 13:5-6. 

Uma outra área possível de apresentar falta de contentamento é a dos relacionamentos. Mas a insatisfação com o outro  pode  estar  partindo  de  uma  insatisfação  consigo. 

Nunca encontraremos pessoas perfeitas,  seja em  relacionamentos  familiares,  fraternais  ou  amorosos,  mas  podemos encontrar pessoas dispostas a se doarem em favor do relacionamento, mas não abdicando da sua essência para caberem no outro. Não podemos fazer isso pelos outros, nem  esperar que  outros  façam isso por nós. A  avaliação precisa ser feita de maneira racional, buscando compreender se de fato o outro está fazendo algo que eu não tolero ou se é a minha falta de contentamento se revelando. Caso a opção dois seja a escolhida, nunca haverá um relacionamento satisfatório e saudável, a menos que você busque ajuda em Deus e se permita ser moldado e preenchido pelo Espírito Santo. 

Rick Warren em seu livro  Um mês para viver  afirma que 

 “No  casamento  é  fácil  ver  o  cônjuge  como  fonte  da 24 


 felicidade, como aquele que satisfaz suas mais
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